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Programa geral 
Conference schedule 
 

  

13 de Maio 14 de Maio 15 de Maio

Mesa Redonda                        
Conservacão Integrada do 
núcleo antigo de Mértola

 Congresso internacional 
Arquitectura Tradicional no 

Mediterra ̂neo Ocidental

 Congresso internacional 
Arquitectura Tradicional no 

Mediterrâneo Ocidental

9.00

9.15

9.30

9.45

10.00

10.15

10.30

10.45 Pausa para café Pausa para café

11.00

11.15

11.30

11.45

12.00

12.15

12.30

12.45

13.00 Almoço Almoço Almoço

14.30

14.45

15.00

15.15

15.30

15.45

16.00

16.15

16.30 Pausa para café Pausa para café

16.45

17.0017.15

17.15

17.30

17.45

18.00

18.15

18.30

18.45

19.00

19.15

Painel 5 
Moderação: Susana Gómez 

Martinez. Marta Santos, João 
Pernão, José Aguiar e Miguel 
Reimão Costa, Pablo Sánchez 

Izquierdo, Ghada Chater e Mounir 
Dhouib, Youssef Khiara, Vítor 

Ribeiro.

Painel 6 
Moderação: Mariana Correia. 

Victoria Domínguez Ruiz, Eneida 
Kuchpil, Francisco Javier López 

Rivera, Filipe Jorge, José 
Pedreirinho e Ana Baptista.Apresentação do livro de atas do 

Ciatmo. Alexandra Gonçalves 
(DRCultura Algarve) Cláudio torres 
(CAM) Filipe Jorge (Argumentum)

Conservação integrada e 
património urbano

Moderação: Miguel Reimão Costa
Alexandre Alves Costa              

José Aguiar                                
Ana Paula Félix
Maria Ramalho                           

Sérgio Fernandez                         
Ana Pinho

Fernando Varanda                      
Virgílio Lopes

Apresentação de "Arquitectura e 
construção com terra". 

Projeto Europeu VerSus        
Mariana Correia.

Abertura Pedro Ferré (Ualg)       
Ana Paula Amendoeira (DRCultura 

Alentejo) Jorge Rosa (CMM)                   
Cláudio torres (CAM)

Painel 4 
Moderação: Maria Fernandes. 
Mafalda Pacheco e João Vieira 

Caldas, Mustafa Mezughi e Nadya 
Gabril, Sara Oliveira Almeida, 

Patrícia Malobbia, Daniela Sofia 
Nunes Pereira.

Salima Naji Actualité des Ksours 
et des igudars. Sauvetage des 

architectures des oasis du Maroc. 

Claudio Torres Com as mãos na 
terra - O mundo camponês nas 

serranias do Algarve. 

Giancarlo Cataldi All'origine 
dell'abitare: archetipi vernacolari e 

tipi urbani.

Equipa do projeto                          
As moradas de casas do núcleo 

intramuros de Mértola

Painel 1 
Moderação: João Vieira Caldas. 
Guillermo Pavón, Rui Carvalho, 
Antonio Miguel Trallero Sanz, 

Alexandra Gradim, Gerald 
Grabherr, Barbara Kainrath, Felix 

Theichner, Victor Mestre.

Excertos para um documentário                          
Catarina Alves Costa                         

Cultura, comunidade e turismo
Moderação: Paulo Barriga

Ana Paula Amendoeira
 Cláudio Torres 

Catarina Alves Costa
Álvaro Pina

Sebastiana Romana             
Marta Luz
Rui Mateus                           

Susana Gomez Martinez

Visita guiada ao núcleo intramuros 
de Mértola (Câmara Municipal de 

Mértola)

Painel 3 
Moderação: Maria Fátima Palma. 

Fernando Varanda, Desidério 
Batista, Cláudia de Oliveira Calado 

Gaspar, Marco Barão, Teresa 
Nóvoa e Nuno Martins.

Painel 2 
Moderação: Alexandre Alves 

Costa. Maria Fernandes e 
Margarida Donas Botto, Maria 
Fátima Palma, Susana Gomez 

Martinez, Miguel Reimão Costa, 
Cláudio Torres e Virgílio Lopes, 

Norberto Alexandre Rocha Fialho, 
Filipe González e Onofrio Veca, 

Guilherme Leotte Quintino, Noemia 
Fernandes.
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Mesa-redonda  
Contributo para a conservação integrada do núcleo antigo de 
Mértola 
 
A presente iniciativa enquadra-se no projeto “Arquitetura tradicional da vila e do 
termo de Mértola: património construído e turismo cultural” desenvolvido no 
Campo Arqueológico de Mértola / Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e 
Ciências do Património em colaboração com a Universidade do Algarve, a 
Câmara Municipal de Mértola e a Fundação Serrão Martins, com financiamento 
do Programa InAlentejo (eixo 2 – valorização do espaço regional / património 
cultural). Assente num processo continuado de investigação, a operação propõe 
a combinação de diversas formas de divulgação do património, como a 
conceção e materialização de uma exposição itinerante e respetivo catálogo e a 
promoção de iniciativas de sensibilização dos agentes culturais e da comunidade 
local.  
 
Pretende-se refletir sobre a conservação e a transformação do núcleo antigo de 
Mértola, procurando compreender: os diferentes projetos e iniciativas levados a 
cabo nos últimos 30 anos; a condição presente de gradual esvaziamento do 
núcleo intramuros acentuado pelo processo de recessão demográfica que tem 
assolado as regiões do interior do país; e os modelos a considerar para a 
conservação integrada deste património nas suas diferentes expressões. Deste 
modo são organizados dois painéis distintos que, entre o balanço da atividade 
desenvolvida até ao presente e a [re]definição de modelos para a conservação 
integrada do património urbano, inscrevam os aspetos particulares inerentes ao 
caso específico de Mértola no pensamento e no debate mais alargado e 
genérico que vem adquirindo particular relevância no atual contexto de crise.  
Cada um dos painéis combina, por isso, o conhecimento resultante de projetos 
ou intervenções concretos desenvolvido na área de estudo com a investigação 
teórica sobre o tema do património, da sua conservação e do seu uso. O 
primeiro painel é organizado a partir da perspetiva das comunidades residentes, 
da identidade e da relação entre antigos e novos residentes, dos impactos dos 
processos recentes de transformação do núcleo, da importância dos saberes 
tradicionais e da relevância das diversas iniciativas levadas a cabo nas últimas 
décadas, incluindo aqui as questões relacionadas com o turismo cultural. Importa 
salientar neste último caso o projeto de “Mértola, Vila Museu” ou o recente 
propósito da Câmara Municipal de Mértola de encetar um processo da 
candidatura de Mértola a Património da Humanidade.  
O segundo painel incidirá sobre os temas da reabilitação e conservação da 
arquitetura corrente, considerando a especificidade dos sistemas construtivos 
tradicionais e as condições para a salvaguarda dos saber-fazer inerentes, a 
contraposição entre práticas de renovação e reconstrução versus as de 
reabilitação e conservação, ou a relevância do estudo e da consideração dos 
temas relacionados com o processo histórico, a nível tipológico, morfológico ou 
do parcelário. Procurar-se-á também fazer a transposição do património 
arquitetónico para o património urbano, considerando as politicas de revitalização 
das áreas de valor patrimonial e as estratégias e disposições previstas à escala 
do planeamento face à degradação destas áreas com a diminuição acentuada 
da população residente e compreendendo, no caso específico de Mértola, a 
importância do investimento público com a integração de serviços públicos ou 
com o programa de habitação social.  
 
 

 
 
 

  

Co-financiamento 
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13/05/2015 [9.15] Abertura  

 Pedro Ferré (Vice-reitor para a Ciência e Cultura da Universidade do Algarve) 

Ana Paula Amendoeira (Diretora Regional de Cultura do Alentejo)  

Jorge Rosa (Presidente da Câmara Municipal de Mértola) 

Cláudio Torres (Diretor do Campo Arqueológico de Mértola)  

 

[10.00] Excertos para um documentário  

Catarina Alves Costa  

 

[10.30] Cultura, comunidade e turismo  

Moderação: Paulo Barriga (Diário do Alentejo)  

Ana Paula Amendoeira (Direção Regional de Cultura do Alentejo)  

Cláudio Torres (Campo Arqueológico de Mértola) 

Catarina Alves Costa (Universidade Nova de Lisboa) 

Álvaro Pina (residente na Vila Velha)  

Sebastiana Romana (residente na Vila Velha) 

Marta Luz (Casa da Tia Amália, Mértola)  

Rui Mateus (Associação de Defesa do Património de Mértola)  

Susana Gómez Martínez (Campo Arqueológico de Mértola) 

 

[14.30] Visita guiada no núcleo intramuros de Mértola 

Câmara Municipal de Mértola 

 

[15.30] Projeto/Reabilitação e Plano/Conservação integrada 

Moderação: Miguel Reimão Costa (Universidade do Algarve) 

Alexandre Alves Costa (Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto) 

José Aguiar (Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa)  

Ana Paula Félix (Câmara Municipal de Mértola) 

Maria Ramalho (Direção-geral do Património Cultural)  

Sérgio Fernandez (Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto) 

Ana Pinho (Universidade Católica Portuguesa) 

Fernando Varanda  

Virgílio Lopes (Campo Arqueológico de Mértola) 

 

[18.00] Apresentação do livro de atas do Ciatmo  

Alexandra Gonçalves (Diretora Regional de Cultura do Algarve)  

Cláudio Torres (Diretor do Campo Arqueológico de Mértola)  

Filipe Jorge (Argumentum) 
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Congresso internacional  
Arquitetura Tradicional no Mediterrâneo Ocidental  
 
A arquitetura tradicional é um dos temas privilegiados nos estudos em torno à 
cultura mediterrânea. A sua descrição remete frequentemente para uma 
dimensão de identidade legível para lá das diferentes expressões regionais que é 
possível encontrar nas diversas subunidades geográficas. Esta dimensão de 
identidade é enquadrada, por alguns autores, nas características biofísicas e 
climáticas que caracterizam as regiões do Mediterrâneo. Outras vezes é inscrita 
num quadro complexo de influências que marca os diferentes períodos da 
história, desde a antiguidade à contemporaneidade. Em qualquer caso, o tema 
da organização do espaço doméstico no Mediterrâneo tem adquirido uma 
importância significativa nos diferentes âmbitos disciplinares, da geografia à 
etnologia e à antropologia, da arqueologia à história e à história da arte, da 
sociologia à arquitetura. Tem acabado assim por beneficiar de uma significativa 
diversidade de abordagens que remete para um conjunto de dicotomias objeto 
frequente de debate (continuidade/ descontinuidade, contaminação/isolamento, 
território/cultura, diacronia/diatopia). Com o presente congresso, pretende-se 
aprofundar este debate de natureza interdisciplinar, circunscrevendo-o à região 
do Mediterrâneo Ocidental e procurando informá-lo da investigação que tem 
vindo a ser desenvolvida nos últimos anos em torno ao património construído das 
diversas subunidades regionais. São privilegiados os temas relacionados com a 
caracterização da arquitetura vernacular (organização do espaço doméstico, 
integração na paisagem rural e urbana, transformação ao longo da história), bem 
como, com a reflexão em torno aos modelos a propor tendo em vista a sua 
conservação integrada.  
  
 
International Conference  
Traditional Architecture in the Western Mediterranean 
 
Traditional architecture is one of the central themes in studies of Mediterranean 
culture. Its description frequently gives a readable sense of identity that goes 
beyond the regional differences to be found in a variety of geographical subsets. 
This sense of identity is classified by some authors within the framework of the 
biophysical and climatic conditions typical of Mediterranean regions. Others 
include it within the complex system of influences that differentiate historical 
periods from antiquity to contemporary society. Overall, the study of the 
organisation of Mediterranean homes is significant within different disciplinary 
spheres, from geography to ethnology and anthropology, from archaeology to 
history and art history, from sociology to architecture. A variety of approaches has 
therefore benefitted this study, and often a set of dichotomies have framed it 
(continuity/discontinuity; contamination/isolation; territory/culture; 
diachrony/diatopia). The aim of the present conference is to contribute to this 
interdisciplinary debate by focusing particularly on the Western Mediterranean 
regions and by integrating recently developed research on built heritage in various 
regional subdivisions. We will focus on the characterisation of vernacular 
architecture (organisation of domestic space, integration within the rural and urban 
landscape, transformation throughout history) as well as discussions on proposed 
models, bearing in mind integrated conservation.  
 
 

 
 
 

  

Co-financiamento Apoio 
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14/05/2015 [9.15] Salima Naji  
 Actualité des Ksours et des igudars (villages fortifiés et greniers collectifs). Sauvetage 

des architectures des oasis du Maroc. Entre compétence d’édifier et pratiques 
anthropologiques spécifiques. 

[10.00] Cláudio Torres  
Com as mãos na terra - O mundo camponês nas serranias do Algarve. A fantástica 
continuidade cultural de comunidades de serrenhos dos dois lados do Estreito de 
Gibraltar. Os fenómenos de permanência e os caminhos da inovação.  

[10.45] Debate 

[11.10] Pausa para café 

[11.20] Arquitetura, lugar e assentamento _ Architecture, place and settlement  
Moderação: João Vieira Caldas. Guillermo Pavón, Rui Carvalho, Alexandra Gradim, 
Gerald Grabherr, Barbara Kainrath e Felix Theichner, Antonio Miguel Trallero Sanz, 
Victor Mestre. 

[13.00] Pausa para almoço 

[14.40] Arquitetura, lugar e construção _ Architecture, place and construction   
Moderação: Alecxandre Alves Costa. Maria Fernandes e Margarida Donas Botto, 
Maria Fátima Palma, Susana Gomez Martinez, Miguel Reimão Costa, Cláudio Torres e 
Virgílio Lopes, Norberto Alexandre Rocha Fialho, Filipe González e Onofrio Veca, 
Guilherme Leotte Quintino, Noemia Lucia Barradas-Fernandes.. 

[17.00] Pausa para café 

[17.20] Arquitetura e paisagem _ Architecture and landscape   
Moderação: Maria Fátima Palma. Fernando Varanda, Desidério Batista, Cláudia 
Gaspar, Teresa Nóvoa e Nuno Martins, Marco Barão. 

[19.20] Arquitectura e construção com terra. Apresentação pública do livro de 
Miguel Rocha (1º volume da colecção Cadernos de Construção com Terra). 

 

15/05/2015 [9.15] Miguel Reimão Costa (equipa do projeto) 
  As moradas de casas do núcleo intramuros de Mértola: uma leitura preliminar da 

arquitetura doméstica entre o final do Antigo Regime e o início do século XX 

[10.00] Giancarlo Cataldi  
All’origine dell’abitare: archetipi vernacolari e tipi urbani. 

[10.45] Debate 

[11.10] Pausa para café 

[11.20] Arquitetura e morfologia urbana _ Architecture and urban morphology  
Moderação: Maria Fernandes. Mafalda Pacheco e João Vieira Caldas, Mustafa 
Mezughi e Nadya Gabril, Sara Oliveira Almeida, Patrícia Malobbia, Daniela Sofia 
Nunes Pereira. 

[13.20] Pausa para almoço 

[14.40] Arquitetura e representação _ Architecture and representation  
Moderação: Susana Goméz Martinez. Marta Santos, João Pernão, José Aguiar e 
Miguel Reimão Costa, Pablo Sánchez Izquierdo, Ghada Chater e Mounir Dhouib, 
Youssef Khiara, Vítor Ribeiro. 

[17.00] Pausa para café 

[17.20] Uma leitura prospetiva _ A prospective reading  
Moderação: Mariana Correia. Victoria Domínguez Ruiz, Eneida Kuchpil, Francisco 
Javier López Rivera, Filipe Jorge, José Pedreirinho e Ana Baptista. 

[19.00] Projeto Europeu VerSus: Contributo do património vernáculo para a 
arquitetura sustentável contemporânea. Mariana Correia. 
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Salima Naji 
architecte dans le privé. chercheure rattachée au centre jacques berque de rabat, 
cnrs-ambassade de france. www.salimanaji.org 
Architecte DPLG (École d’architecture de Paris-La-Villette), Salima Naji exerce son 
métier d’architecte en explorant les procédés constructifs ancestraux, qu’elle 
perfectionne et réadapte à des usages contemporains, sublimant le geste de l'artisan. 
Docteure en Anthropologie sociale (Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 
Paris), diplômée du Laboratoire de Troisième cycle Arts, Esthétiques Sciences et 
Technologies de l’Image (Paris VIII), Salima NAJI est l’auteure de plusieurs ouvrages 
de référence sur les architectures vernaculaires du Sud Marocain. Elle a reçu 
plusieurs distinctions liées à son engagement en faveur du sauvetage de ce 
patrimoine bâti multiséculaire (Prix Jeunes Architectes, de la Fondation EDF 2004, Prix 
Holcim du Développement Durable 2011, Bronze Afrique-Moyen-Orient, Short list de 
l'Aga Khan Award for architecture pour l’ensemble de ses travaux dans le Sud 
marocain 2013, ...) Son travail a débuté par la recherche-action avec les greniers 
collectifs restaurés ; cette méthode participative a été réinvestie pour des ksours 
(villages fortifiés) de l’Anti-Atlas mais puis pour la ville de Tiznit (du plan 
d’aménagement et de sauvegarde de la médina à  la mise en valeur du patrimoine 
bâti et actuellement la création d’institutions culturelles). 
Membre de l’équipe scientifique qui a accompagné la création du musée berbère du 
Jardin Majorelle (MARRAKECH), en 2011 et membre actif de son comité scientifique. 
 
Actualité des Ksours et des igudars (villages fortifiés et greniers collectifs). 
Sauvetage des architectures des oasis du Maroc. Entre compétence 
d’édifier et pratiques anthropologiques spécifiques. 
Les architectures africaines et plus particulièrement du Nord de l’Afrique qui nous sont 
familières, sont issues de sociétés non-figées dans le temps, étonnamment 
singulières, caractérisées par une adaptation féconde à des milieux hostiles. Des 
sédentaires côtoient ainsi des communautés de nomades ; des sociétés de semi-
transhumants développent plusieurs habitats fixes, établissent des greniers 
communautaires aux vastes proportions, conçoivent des citadelles aux formes 
multiples ; d’autres encore façonnent certains habitats éclatés de petites demeures 
fortifiées nombreuses et plus épisodiquement de demeures seigneuriales 
monumentales. Ce qui relie entre elles ces configurations sociétales diverses, a été 
leur capacité, par le passé, à trouver des solutions neuves aux changements qu’elles 
rencontraient. Mais aujourd’hui, elles n’y parviendraient plus, dit-on. Aujourd’hui, elles 
n’échangeraient plus culturellement. 
L’architecture des oasis se meure. Héritière d’une civilisation de jardiniers-cultivateurs 
ayant élaboré de petites cités, reliées les unes aux autres et s’égrenant parfois en 
chapelet, ou encore, ailleurs, de véritables villes ceintes, souvent établies sur 
d’anciens parcours caravaniers, elle agonise depuis plusieurs décennies et semble 
aujourd’hui au Maroc condamnée définitivement. Les pratiques spatiales sont 
disqualifiées par des modèles venus d’ailleurs. Pourtant, et ce sera l’objet de notre 
communication appuyée sur des images de sites peu connus, elles se réactualisent 
et perdurent ici et là, résistent. 
Du moins tant que les lieux qui portent ces pratiques dites immatérielles tiennent 
bons. Car dès que le bâtiment est détruit, il faut tout reconstruire et les modèles 
anciens une fois ruinés, sont rarement repris : les mises en œuvre rigoureuses ont 
été, dans l’intervalle, délégitimées, de même que la gestion des espaces, fruit d’un 
façonnement anthropologique héritier de la longue durée.  
Dans une première partie, notre présentation sera axée sur les techniques 
constructives (à travers des cas concrets de restaurations/restitutions), cependant la 
dimension anthropologique est nécessaire pour bien saisir toutes les composantes de 
l'architecture vernaculaire. Une seconde partie insistera donc sur la signification des 
espaces induisant des pratiques spécifiques. A chaque fois, l’enjeu restera cette 
précieuse et si fragile «compétence d’édifier» (F. Choay). 
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Giancarlo Cataldi 
Professore associato dell'università di firenze 
Giancarlo Cataldi (Venezia, 1944) si laurea in architettura nel 1968 a Roma, dove 
frequenta i corsi di Saverio Muratori. Approfondisce inizialmente il tema del  territorio 
con i libri Il territorio della Piana di Gioia Tauro (1975) e Per una scienza del territorio 
(1977). È assistente di Luigi Vagnetti a Firenze, dove dal 1975 è professore associato 
di Progettazione architettonica. Collabora con Gianfranco Caniggia alle ricerche sul 
centro storico di Firenze (1981).  
Coordina e pubblica i rilievi urbani di Pienza (1977), Vitorchiano (1981), Pontremoli 
(1984) e Gubbio (1984).  Fonda a Pienza nel 1981 il CISPUT (Centro Internazionale 
per lo Studio dei Processi Urbani e Territoriali). É direttore della rivista Studi e 
Documenti di Architettura, nella cui collana pubblica Saverio Muratori architetto. Il 
pensiero e l’opera (1984), All’origine dell’abitare (1986), Le ragioni dell’abitare (1987), 
Luigi Vagnetti, disegni, progetti, opere (2000).  
Progetta con Guido Spezza gli allestimenti di importanti mostre d’arte nel palazzo 
Ducale di Urbino e nel Museo della Specola a Firenze (1992-2008). Pubblica nel 
2007 con Fausto Formichi Pienza Forma urbis. Dal 2013 è Presidente 
dell’International Seminar on Urban Forma (ISUF). 
 
All’origine dell’abitare: archetipi vernacolari e tipi urbani. 
Torno a considerare dopo molti anni il quadro tipologico che sta alla base dei miei 
studi sull’origine dell’abitare (1986). Mi ripropongo però ora di affrontare, alla luce delle 
nuove prospettive disciplinari della Morfologia urbana, quelle parti allora solo 
accennate poiché non rientranti come tipologie “storiche” nei tipi abitativi originari. 
Nell’“albero genealogico” delle abitazioni la sezione del tronco corrisponde alla “casa”, 
la cellula quadrangolare che costituisce l’elemento formativo dei tessuti edilizi. Come 
casa-corte, con il recinto dell’area di pertinenza, essa è presente in tutte le “culture 
urbane” del mondo antico (egiziana, mesopotamica, indiana, cinese, greco-romana), 
in cui segue in generale negli sviluppi le regole dell’iso-orientamento solare, che 
determinano le sue trasformazioni. Il suo progressivo frazionamento può aver prodotto 
il tipo urbano medievale della casa a schiera mercantile, che col suo disporsi sul 
fronte stradale caratterizza le crescite lineari dei borghi extra-muranei di molti centri 
storici europei. Nei processi di densificazione urbana otto-novecenteschi il passaggio 
graduale dalla casa a schiera alla casa in linea si attua, con un processo inverso al 
precedente, con progressivi raddoppi in pianta e in alzato: l’appartamento 
condominiale contribuisce così a configurare con le sue varianti, più di ogni altra 
tipologia, il panorama urbano delle attuali periferie. 
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Cláudio Torres 
Diretor do Campo Arqueológico de Mértola 
Nascido em 1939. Fundador e diretor do Campo Arqueológico de Mértola. Fundador 
e diretor da revista "Arqueologia Medieval". Doutor “honoris causa” pela Universidade 
de Évora (2001). Prémio Pessoa 1991. Em 1993 foi investido pelo Presidente da 
República com a Grã Cruz da Ordem do Infante D. Henrique. Desde 2006, membro 
do Concelho Consultivo do Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e 
Arqueológico (IGESPAR). Entre 1974 e 1986, docente de várias cadeiras ligadas à 
História Medieval na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Entre 1986 e 
1996, chefe da Divisão Sociocultural da Câmara Municipal de Mértola. Entre 1996 e 
2002 (data da sua reforma), diretor do Parque Natural do Vale do Guadiana. Em 2001 
Representante de Portugal no Comité do Património Mundial da UNESCO. Entre 
1996 e 2007, Presidente da Comissão Nacional Portuguesa dos Monumentos e 
Sítios – ICOMOS. Entre 2004 e 2012, Coordenador Nacional da Rede Portuguesa da 
Fundação Anna Lindh. 
Tem desenvolvido a sua atividade científica em particular na área do património 
cultural, nomeadamente nos domínios da arqueologia, da investigação histórica e da 
museologia. Da sua atividade museográfica destaca-se: Diretor do Museu de Mértola 
desde a sua fundação; Em 1988, organizou e dirigiu a equipa que montou na galeria 
Bab Oudaya em Rabat, Marrocos, a exposição "Mértola Almorávida e Almôada"; 
1997, Consultor científico da Exposição itinerante "Memórias Árabo-Islâmicas em 
Portugal" organizada pela Comissão Nacional para as Comemorações dos 
Descobrimentos Portugueses; 1998, Membro da Comissão Científica do programa 
de incremento do turismo cultural "Moura Encantada" lançado pela Direção Geral de 
Turismo; 1998, Comissário (em colaboração) da exposição itinerante "O Islão entre o 
Tejo e o Odiana."; 1998 Comissário científico (em colaboração) da exposição 
"Portugal Islâmico. Os últimos sinais do Mediterrâneo" aberta no Museu Nacional de 
Arqueologia até finais de Outubro; 1999 Comissário científico (em colaboração) da 
exposição "As portas do Mediterrâneo" aberta em Tânger durante os meses de 
Setembro e Outubro e em Rabat durante os meses de Novembro e Dezembro do 
mesmo ano. 
Entre outros trabalhos publicados, destacam-se:  
"O Gharb al-Andaluz" in História de Portugal - (Vol. I), 1992 (direção de José Mattoso), 
Círculo de Leitores;  
"A arte islâmica no Ocidente Andaluz" (em colaboração) 1995 in História da Arte 
Portuguesa (direção de Paulo Pereira) 
"O Legado Islâmico em Portugal" (em colaboração) 1998, Círculo de Leitores. 
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Comissão Científica [CIATMO] _ Scientific Committee [CIATMO]  

Maddalena Achenza, Universitá degli Studi di Cagliari 
José Aguiar, Universidade de Lisboa, CIAUD, ICOMOS 
Mohammed Hamdouni Alami, University of California, Berkeley, ARF 
Ana Paula Amendoeira, D. Regional de Cultura do Alentejo, CEAACP, ICOMOS 
Desidério Batista, Universidade do Algarve, CHAIA 
João Pedro Bernardes, Universidade do Algarve, CEAACP 
João Vieira Caldas, Universidade de Lisboa, ICIST 
Mariana Correia, Escola Superior Gallaecia 
Alexandre Alves Costa, Universidade do Porto, Faculdade de Arquitetura 
Miguel Reimão Costa, Universidade do Algarve, CEAACP 
Maria Fernandes, CEAACP, ICOMOS 
Sérgio Fernandez, Universidade do Porto, Faculdade de Arquitetura 
Susana Gómez Martinez, Campo Arqueológico de Mértola, CEAACP 
Conceição Lopes, Universidade de Coimbra, CEAACP 
Victor Mestre, CES, VMSA 
Camilla Mileto, Universitat Politècnica de València, ETSA 
Francisco Montero Fernández, Universidad de Sevilla, ETSA 
Eduardo Mosquera Adell, Universidad de Sevilla, ETSA 
Luís Filipe Oliveira, Universidade do Algarve, IEM 
Ana Pinho, Universidade Católica Portuguesa 
Vítor Ribeiro, Universidade de Lisboa, CIAUD 
João Soares, Universidade de Évora, CHAIA 
Guillermo Pavón Torrejón, Universidad de Sevilla, ETSA 
Cláudio Torres, Campo Arqueológico de Mértola, CEAACP 
Fernando Vegas, Universitat Politècnica de València, ETSA 
 

Comissão de Organização _ Organising Committee  

Miguel Reimão Costa, Cláudio Torres, Susana Gómez Martinez, Virgílio Lopes e Maria 
de Fátima Palma, Ana Costa Rosado 
 

Equipa do Projeto _ Project Team 

Miguel Reimão Costa, Cláudio Torres, Susana  Gómez Martinez, Virgílio Lopes, Maria 
de Fátima Palma, Ana Costa Rosado, Adriano Fernandes, Sandra Rosa, Rita Castilho 
e Catarina Alves Costa 
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14/05/2015 
P1 Architecture, place and settlement _ Arquitetura, lugar e assentamento 
[11.20] Guillermo Pavón 
“Cortijos, haciendas y lagares. Estudio Inventario de las grandes explotaciones 
agrarias en Andalucía. Metodología y resultados en el sector sureste de Sevilla” 
[11.40] Rui Carvalho  
“O edificado mineiro da Mina de S. Domingos. Caracterização, salvaguarda e 
valorização de um conjunto classificado” 
[12.00] Antonio Miguel Trallero Sanz 
“La arquitectura de pizarra de la sierra norte de la provincia de Guadalajara” 
[12.20] Alexandra Gradim, Gerald Grabherr, Barbara Kainrath e Felix Theichner 
“O caso do edifício republicano do Castelinho dos Mouros (Alcoutim) – Um exemplo 
de arquitetura mediterrânica no Baixo Guadiana?” 
[12.40] Victor Mestre  
“Habitação“ Nómada: a imaterialidade do espaço, tipologia zero” 
[13.00] Debate 
[13.20] Pausa para almoço 
 
P2 Architecture, place and construction _ Arquitetura, lugar e construção 
[14.40] Maria Fernandes e Margarida Donas Botto 
“As casas dos salineiros” 
[15.00] Maria Fátima Palma, Susana Gomez Martinez, Miguel Reimão Costa, Cláudio 
Torres e Virgílio Lopes “Contributo para a história da construção: as paredes de 
Mértola, da arqueologia à arquitetura tradicional”.  
[15.20] Norberto Alexandre Rocha Fialho 
“A abobadilha alentejana em habitações de taipa em Vidigueira” 
[15.40] Filipe González e Onofrio Veca 
“O Dammuso de Pantelleria: identidade local e carácter de pertença à matriz 
mediterrânica” 
[16.00] Guilherme Leotte Quintino 
“Arquitetura vernácula no sudoeste algarvio: uma contribuição para a conservação 
sustentabilidade da arquitectura” 
[16.20] Noemia Lucia Barradas-Fernandes 
“Tradição, adaptação e materialidade na arquitetura colonial brasileira” 
[16.40] Debate 
[17.00] Pausa para café 
 
P3 Architecture and landscape _ Arquitetura e paisagem 
[17.20] Fernando Varanda 
“Pão e construção. A paisagem construída representada por Mértola, no último 
quartel do século XX” 
[17.40] Desidério Batista  
“Os percursos como estruturas arquitetónicas tradicionais da paisagem 
mediterrânica: o caso particular das azinhagas de Lisboa” 
[18.00] Cláudia de Oliveira Calado Gaspar 
“Arquitetura tradicional e paisagem no litoral alentejano” 
[18.20] Marco Barão 
“Sistemas de reaproveitamento de água de nascente para rega e moagem 
associados à grande propriedade do Antigo Regime no Barrocal algarvio” 
[18.40] Teresa Nóvoa e Nuno Martins 
“Os pombais tradicionais: arquitetura vernacular, ecologia e conservação” 
[19.00] Debate 
[19.20] Apresentação pública do livro “Arquitectura e construção com terra” de 
Miguel Rocha (1º volume da colecção Cadernos de Construção com Terra). 
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15/05/2015 
P4 Architecture and urban morphology _ Arquitetura e morfologia urbana 
[11.20] Mafalda Batista Pacheco e João Vieira Caldas 
“Ecos mediterrânicos no urbanismo e na arquitetura da Fuseta” 
[11.40] Mustafa Mezughi e Nadya Gabril  
"The Resonance of Courtyard in the Traditional Mediterranean City Fabric. Case study: 
Courtyard House in the Medina of Tripoli” 
[12.00] Sara Oliveira Almeida  
“Ecos de património na salvaguarda arqueológica de imóvel no Largo da Sé Velha ou 
revelações de uma casa quinhentista em Coimbra” 
[12.20] Patrícia Malobbia 
“Identidade e transformação _ base para uma intervenção no núcleo urbano de Estoi, 
Algarve, Portugal” 
[12.40] Daniela Sofia Nunes Pereira 
“A casa em Lagos, sul de Portugal, a partir da documentação setecentista” 
[13.00] Debate 
[13.20] Pausa para almoço 
 
P5 Architecture and representation _ Arquitetura e representação 
[14.40] Marta Santos, João Pernão, José Aguiar e Miguel Reimão Costa 
“Ornamentação na arquitetura tradicional da região do Algarve: o contributo dos 
ornatos de relevo e dos trabalhos de massa nos revestimentos arquitetónicos e na 
identidade da sua arquitetura” 
[15.00] Pablo Sánchez Izquierdo 
“El barrio de Benalúa y su importancia en el contexto urbanístico y arquitectónico del 
Alicante de entre siglos” 
[15.20] Ghada Chater e Mounir Dhouib 
“La zaouïa Chadhoulia: Morphologie spatiale et expression symbolique” 
[15.40] Youssef Khiara 
“Les oratoires de la moyenne vallée du Neffis: exemple vernaculaire d’art et 
l’architecture religieux berbères du Haut-atlas ocidental” 
[16.00] Vítor Ribeiro, José Aguiar e Miguel Reimão Costa 
”As aldeias da Exposição do Mundo Português (1940): arquitetura popular e idílio rural 
no Estado Novo” 
[16.20] Debate 
[16.40] Pausa para café 
 
P6 A prospective reading _ Uma leitura prospetiva 
[17.00] Victoria Domínguez Ruiz 
“Permanencias y mutaciones. Cartografías para la puesta en valor del patrimonio 
arquitectónico de Mértola” 
[17.20] Eneida Kuchpil 
“Casa Pátio: uma interpretação de Oscar Niemeyer” 
[17.40] Francisco Javier López Rivera 
“Sobre la re-definición del espacio doméstico: re-habitar un corral de vecinos” 
[18.00] Filipe Jorge 
“Taipa contemporânea. Alexandre Bastos - criatividade e maturidade” 
[18.20] José Pedreirinho e Ana Baptista 
“O que fazer com a arquitectura tradicional, hoje” 
[18.40] Debate 
 
[19.00] Apresentação do Projeto Europeu VerSus: Contributo do património 
vernáculo para a arquitetura sustentável contemporânea. Mariana Correia. 
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José Aguiar. Licenciado em Arquitetura FAUP/FAUTL (1986). Doutorado em Conservação do Património 
Arquitetónico pela UE (1999). Professor Associado da FAULisboa. Coordenador da Especialização em 
Conservação Arquitetónica e Reabilitação Urbana nos Cursos de Doutoramento em Arquitetura da FAULisboa 
(2009-2012). Vice-Presidente do Conselho Científico da FAUTL e Presidente do ICOMOS-Portugal (2008-2011), 
hoje Vice-presidente. Exerceu Arquitetura e tem experiência de Assessoria e Consultoria técnico-científica no 
domínio da conservação. Fundador da SPPC e membro da Direção da (SRS) Ordem dos Arquitetos. Docente 
convidado em cursos de pós-graduação em conservação e reabilitação (U. Coimbra, U. Évora, ISCTE, IST, U. 
Sevilha, Complutense de Madrid, CERR-Veneza, UFRGS-Brasil, etc.). Cocoordenador da UC Materiais e Técnicas 
Construtivas Tradicionais do	  Mestrado MIPA e curso CEAPA da FAUP (2003-2013). Foi Professor de Projeto no 
Curso de Arquitetura da U. Évora (do qual foi cofundador); Professor Associado da U. Lusíada (1987-2005) e 
Assistente Convidado no DARQ da UCoimbra. 
 
Sara Almeida. Licenciada em História (variante arqueologia), pela UCoimbra (2001). Mestrado em arqueologia, pela 
UCoimbra, com a dissertação “A Idade do Ferro no Planalto de Viseu: o caso do Morro da Sé” orientada por Raquel 
Vilaça (2006). Arqueóloga da Equipa de Arqueologia da Reitoria da Universidade de Coimbra/Gab. de Candidatura 
de Universidade de Coimbra a Património Mundial pela Unesco (2006/2009). Arqueóloga do Gabinete para o 
Centro Histórico, C. M. Coimbra (2010/2014). Atualmente arqueóloga na equipa de arqueologia da Universidade de 
Coimbra. Responsável por cerca de três dezenas intervenções de arqueologia de salvaguarda (desde 2001), 
destacando-se as de contexto urbano, das quais resultou a publicação de diversos artigos, de que é autora e 
coautora. Colaboradora em projetos de Investigação na área da arqueologia romana e proto-histórica. 
 
Marco Barão. Técnico superior de Património Cultural na Câmara Municipal de Faro (desde 2008). Licenciatura em 
Património Cultural pela Faculdade de Ciências Humanas e Sociais da Universidade do Algarve (2007). Participou 
como coautor e orador na International Conference Vernacular Heritage & Earthen Architecture CIAV| 7o ATP| 
VerSus, Vila Nova de Cerveira (2013). Mestrado de História do Algarve (2015) com a dissertação “Linhas de água 
[re]construídas no barrocal algarvio - Sistemas de reaproveitamento de água de nascente para rega e moagem”. 
 
Noémia Barradas. Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Arquitetura da Universidade Federal 
Fluminense, bolsista Capes com período estágio doutoral na Universidade de Lisboa/IST possui graduação em 
Arquitetura e Urbanismo pelo Instituto Metodista Bennett, Rio de Janeiro/RJ (1994), especialização, especialização 
em Patrimônio Arquitetônico pela Pontifícia Universidade Católica de Campinas/SP (1999), e mestrado em Ciências 
da Arquitetura pelo PROARQ/UFRJ (2006). Bolsa de aperfeiçoamento do CNPq no PROURB/UFRJ (1995-1996). 
Professora substituta no DAU/UFRRJ (1996, 2002-2004); professora substituta da EBA/UFRJ (2007); e Professora 
Assistente da UNIPLI - ANHANGUERA, lecionando as disciplinas Projeto de Restauro e Conservação e Orientação 
de Projeto Final. Desenvolve e executa projetos de arquitetura, e possui experiência em planejamento e projeto de 
arquitetura e urbanismo com ênfase em Preservação do Patrimônio Cultural. Nos últimos anos tem desenvolvido 
trabalhos voltados a inventários arquitetônicos; metodologia de intervenção em edificações históricas, bens 
integrados à arquitetura, e gestão e acompanhamento técnico de obras de conservação e restauro. Atuando em 
obras de conservação de edificações históricas, e espaços urbanos como consultora UNESCO e instituições 
governamentais. 
 
Ana Paula dos Santos Baptista. Arquiteta, mestre na área do património construído pela Escola Universitária 
Vasco de Gama, com uma tese sobre “Os novos usos dos mosteiros em Portugal. O caso de St.a Maria de 
Semide”. Desempenhou funções de assessoria no programa de doutoramento na Escola Universitária das Artes de 
Coimbra em parceria com Universidade de Sevilha. Participação em conferências e apresentação em congressos 
na área da arquitetura. Investigadora de doutoramento na Universidade de Sevilha na área do Património como 
recurso e sociedade: dinamização e desenvolvimento. Coordenadora do Curso  MBA "Gestão das Indústrias da 
Cultura e Turismo" no ISCAC Business School  em Coimbra. 
 
Desidério Batista. Licenciatura em Arquitetura Paisagista e Mestrado em Recuperação do Património Arquitetónico 
e Paisagístico pela Universidade de Évora. Doutoramento em Artes e Técnicas da Paisagem, pela mesma 
Universidade, com a dissertação “Paisagem, cidade e património. O sistema urbano Olhão-Faro-Loulé. Propostas 
para uma estratégia de intervenções integradas de requalificação urbana e valorização ambiental”. É Professor 
Auxiliar na Universidade do Algarve onde ensina História da Paisagem e Teoria e Prática de Projeto de Paisagem nos 
Cursos de Licenciatura e de Mestrado em Arquitetura Paisagista. É investigador no CHAIA-UÉ e no CEPAC-UAlg. 
Investiga e publica com frequência, sobre temas da paisagem e do património.  
 
Margarida Donas Botto. Licenciada em História, MA. Investigadora do CEAACP Técnica superior da DGPC 
(Direção-geral do Património Cultural). 
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João Vieira Caldas é Licenciado em Arquitetura (ESBAL, 1977), Mestre em História de Arte (FCSH-UNL, 1988) e 
Doutorado em Arquitetura (IST-UTL, 2007). A sua atividade profissional dividiu-se entre a prática da arquitetura, o 
ensino, a investigação e a crítica, tendo trabalhado em projetos de intervenção no património construído e 
participado em diversos inventários e estudos sobre o Património Arquitetónico e Urbano. Atualmente é professor 
das cadeiras do grupo de Teoria e de História de Arquitetura do Mestrado Integrado em Arquitetura do Instituto 
Superior Técnico - UL, onde também leciona no Curso de Doutoramento em Arquitetura e onde se dedica à 
investigação no quadro do ICIST. Tem predominantemente investigado, publicado artigos e livros, comissariado ou 
co-comissariado exposições e orientado teses de mestrado e de doutoramento nos domínios do património 
arquitetónico, da arquitetura portuguesa das épocas moderna e contemporânea e da história da arquitetura 
doméstica (urbana ou rural, erudita e vernácula). 
 
Rui Carvalho, natural do Barreiro (1966), Portugal. Arquiteto e mestre em Ordenamento do Território e Planeamento 
Ambiental pela FCT-UNL, com a dissertação “Património Industrial e Valorização do Território. A Mina de S. 
Domingos” (2009). Técnico superior no Município de Mértola (desde 2004), tendo sido coordenador do GTL da 
Mina de S. Domingos (1998-2000) e assessor na coordenação dos trabalhos de elaboração de propostas para os 
Planos de Pormenor de Salvaguarda e Valorização dos núcleos Urbanos da Mina de S. Domingos e do Pomarão 
(2001-2004). Autor do Projeto do Núcleo Museológico e Interpretativo “Casa do Mineiro” (2003) e produziu a 
proposta cartográfica e fundamentação para a delimitação do Conjunto de Interesse Público das Minas de São 
Domingos (Port 414/2013 de 25 julho). Responsável pelas exposições “Mina de S. Domingos, Salvaguarda e 
Valorização do Núcleo Urbano Mineiro” (2000) e “Mina de S. Domingos, Património, Reabilitação e 
Desenvolvimento” para receção à visita do Sr. Presidente da República Portuguesa Dr. Jorge Sampaio (2002). 
Colaborou na publicação “Construções em terra na Mina de S. Domingos, Mértola: uma aldeia patronal - paradigma 
da industrialização em meio rural” - “Arquitetura de Terra em Portugal”, Argumentum, 2005 e nas peças “O Planeta 
Azul – Natureza Morta” (RTP1 2003) e Encontros com o Património (TSF 2008).  
 
Giancarlo Cataldi (Venezia, 1944) si laurea in architettura nel 1968 a Roma, dove frequenta i corsi di Saverio 
Muratori. Approfondisce inizialmente il tema del  territorio con i libri Il territorio della Piana di Gioia Tauro (1975) e Per 
una scienza del territorio (1977). È assistente di Luigi Vagnetti a Firenze, dove dal 1975 è professore associato di 
Progettazione architettonica. Collabora con Gianfranco Caniggia alle ricerche sul centro storico di Firenze (1981). 
Coordina e pubblica i rilievi urbani di Pienza (1977), Vitorchiano (1981), Pontremoli (1984) e Gubbio (1984).  Fonda a 
Pienza nel 1981 il CISPUT (Centro Internazionale per lo Studio dei Processi Urbani e Territoriali). É direttore della 
rivista Studi e Documenti di Architettura, nella cui collana pubblica Saverio Muratori architetto. Il pensiero e l’opera 
(1984), All’origine dell’abitare (1986), Le ragioni dell’abitare (1987), Luigi Vagnetti, disegni, progetti, opere (2000). 
Progetta con Guido Spezza gli allestimenti di importanti mostre d’arte nel palazzo Ducale di Urbino e nel Museo della 
Specola a Firenze (1992-2008). Pubblica nel 2007 con Fausto Formichi Pienza Forma urbis. Dal 2013 è Presidente 
dell’International Seminar on Urban Forma (ISUF). 
 
Ghada Chater, doctorante en architecture (ENAU, Ecole Doctorale Sciences et Ingénierie architecturales, Equipe 
de recherches: Architecturlogie et modélisation de la conception dirigé par Prof.Mounir DHOUIB); Thèse sur le thème 
des zaouïas et du rapport paradigme spirituel, culturel /architecture. Assistante à la faculté de la Manouba à Tunis à 
l’Institut Supérieur des Arts et de Multimédia. J’ai participé en Novembre 2012 à un colloque à Salzbourg intitulé : 
"Making sens of  Dying and Death", organisé par Inter-Disciplinary.Net. Ma communication s’intitule: “The zaouïa’s 
symbolic construction through the physical death and spiritual rebirth of the Saint". J’ai participé  aux journées 
doctorales de l’Ecole Nationale d’Architecture et d’Urbanisme en Juin 2013 par un exposé qui s’intitule: 
“Architecturologie et poïétique des zaouïas du Cap Bon”. J’ai aussi participé au colloque international du laboratoire 
LERIC d’études et de recherches interdisciplinaires et comparées, qui s’intitule: "L’imaginaire du sacré" et qui a eu 
lieu à Sfax et à kerkenah (Tunisie) du 24 au 26 Avril 2014. Ma communication et mon article s’intitulent: "Le rôle de 
l’imaginaire dans l’architecture de la zaouïa: incarnation du paradigme islamique soufi". 
 
Mariana Correia. PhD in Heritage Conservation (OBU, Oxford, UK); Earthen Architecture Master Diploma 
(CRAterre-ENSAG, France); Masters and Architecture degree (University of Lisbon, Portugal). Escola Superior 
Gallaecia President and CI-ESG Research Center Director. World Heritage Site ICOMOS international consultant. 
Steering Committee Member of WHEAP-UNESCO. President of the Steering Committee of the Earthen Architecture 
Centre of Mopti, in Mal, from the Aga Khan Trust for Culture and Nominator for the Aga Khan Award for Architecture. 
Member of the Board of Trustees of two Iberian Heritage Foundations Convento da Orada and Antonio Font de 
Bedoya. Project Leader of the European project VerSus and FCT research project SEISMIC-V. ICOMOS-ISCEAH 
and ICOMOS-CIAV expert. Coordination council member of the Iberian American Network PROTERRA. UNESCO 
Chair-Earthen Architecture Scientific Committee member. Advisory Board member of 2 Journals. Author and editor of 
14 books in earthen architecture, vernacular heritage and conservation. 
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Miguel Reimão Costa. Professor Auxiliar na Universidade do Algarve, onde leciona na licenciatura e mestrado em 
Arquitetura Paisagista (FCT), na licenciatura em Património Cultural e Arqueologia e no mestrado em História e 
Patrimónios (FCHS). Arquiteto pela FAUP (1995) e Doutorado em Arquitetura pela mesma instituição (2009) com a 
tese “Casas e montes da serra entre as estremas do Alentejo e do Algarve” (Afrontamento, 2015). Completa a sua 
formação enquanto estudante e arquiteto em Nápoles (1993), Macau (1994), Nova Iorque (1996) e Sevilha 
(1999/2000). Membro da Cooptar com coordenação de diversos projetos de arquitetura (1995/2000). 
Coordenação do Gabinete de Apoio às Aldeias do Algarve, GTAA_Sotavento – CCDR Algarve (2001/2004). 
Investigador responsável pelos projetos “Património rural construído do Baixo Guadiana”, Odiana (2004) e ”A 
arquitetura tradicional da vila e do termo de Mértola” CAM (2013/2015). Investigador integrado no CEAACP/CAM e 
membro do CEPAC/UALG.  
 
Victoria Domínguez Ruiz. Arquitecta por la Universidad de Sevilla. Profesora Colaboradora en el Departamento de 
Construcciones Arquitectónicas I de la E.T.S de Arquitectura (desde 2002). Su docencia abarca el campo de la 
construcción (materiales, sistemas constructivos y acondicionamiento natural) y las instalaciones (urbanas y en 
edificios), compatibilizándola con la impartición de clases en diversos Masteres (“Máster en Innovación en 
Arquitectura: Tecnología y Diseño”, “Máster en Arquitectura y Patrimonio Histórico”, “Máster en Ciudad y Arquitectura 
Sostenibles”), donde se centra en la aplicabilidad de los SIG para la rehabilitación urbana y arquitectónica. 
Pertenece al grupo de investigación PAI TEP-130. Ha participado en varios contratos y proyectos de investigación: 
“Propuesta de planificación de actuaciones de conservación de edificios en el conjunto arqueológico de Itálica” (OG-
102/06), “Estudio del uso eficiente del agua en el entorno urbano andaluz: situación y posibilidades de mejora” 
(0198/0010), “Inventario, descripción y evaluación de las infraestructuras y equipamientos locales de la provincia de 
Sevilla” (OG-008/06), “Proyecto de rehabilitación del Molino del Rey como Centro de interpretación en San 
Sebastián de los Ballesteros (Córdoba), promovido por la EPSA. Colabora actualmente como investigadora en el 
proyecto “Un Modelo Digital de Información para el Conocimiento y Gestión de Bienes Inmuebles del Patrimonio 
Cultural” (HAR2012-34571).  
 
Maria Fernandes. Arquiteta, MA, PhD. Investigadora do CEAACP. Técnica Superior da DGPC (Direção-geral do 
Património Cultural). 
 
Norberto Fialho. Licenciatura em História (ramo de Património Cultural) na Universidade de Évora (2004); Mestrado 
em Recuperação do Património Arquitetónico e Paisagístico na Universidade de Évora  (2009). Professor e 
Formador em instituições de ensino privadas e públicas (IEFP – Centro de Formação Profissional de Beja, EPFA e 
EPRAL) (2010/2012); Intérprete do Património na empresa SPIRA (2012/2013); Coautoria da publicação “Destinos 
do Vinho: o caminho de Vidigueira” (2013/2014). 
 
Nadya Gabril is a Libyan architect, born in Benghazi, April 3rd, 1964. She is holder of BSc. in architecture and 
urban planning from University of Tripoli (1987), and a Master degree in Architecture, from Mackintosh school of 
architecture, University of Glasgow (1995), and currently she is reading for a PhD in architecture at University of 
Westminster, UK. Mrs. Nadya is a practicing architect and a lecturer of architecture at Al-Shumokh College, Tripoli - 
Libya. 
 
Cláudia Gaspar. Licenciada em Arquitetura na Universidade Lusófona / Facoltá di Architettura, Politécnico di Milano 
(2000). Mestre em Arquitetura e Cultura Urbana na Universitat Politècnica da Catalunya, com a dissertação 
“Individual and Places, Urban formats and Possibilities of Urban and Architectural practises” (2005). Atualmente 
encontra-se a fazer o doutoramento em Arquitetura - Investigação avançada em projeto na Universidade de Évora. 
Exerceu profissão no âmbito da arquitetura e planeamento urbano em colaboração com os ateliers Vannini Cesaretti 
Architetti em Milão; Urhahn Urban Design em Amesterdão; Bruno Remouè Arquitecte em Barcelona e diversos 
ateliers em território nacional. 
 
Susana Gómez Martínez. Nascida em Madrid (1967). Licenciada em Geografia e História pela Universidade 
Complutense de Madrid (1990) e Doutorada pela mesma universidade (2004). Desenvolve a sua atividade científica 
no âmbito do estudo da Idade Média sendo a cerâmica islâmica a sua área de especialização. Desde 1992 é 
investigadora do Campo Arqueológico de Mértola e, atualmente é também Professora Auxiliar da Universidade do 
Algarve. Entre 2009 e 2014 foi investigadora da Universidade de Coimbra destacada no Centro de Estudos 
Arqueológicos das Universidades de Coimbra e Porto – Campo Arqueológico de Mértola, no âmbito do Programa 
Ciência 2008 da Fundação para a Ciência e a Tecnologia. É professora convidada nas Universidades de Lisboa, 
Évora e Huelva. Participa em diversos projetos de investigação em colaboração com instituições portuguesas 
(Campo Arqueológico de Mértola, Câmara Municipal de Mértola, Fundação para a Ciência e a Tecnologia, Rede 
Portuguesa de Museus) e de outros países (Institut Ausonius do CNRS, Université Paris 1, Université de Aix-en-
Provence, Universidade de Granada). É Tesoureira da Direção do Campo Arqueológico de Mértola, Vice-presidente 
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do Comité Científico da Associação Internacional para o Estudo da Cerâmica Medieval no Mediterrâneo (AIECM2) e 
membro do Conselho de Redação da revista “Arqueologia Medieval e da Comissão de diversas revista das 
universidades de Jaén, Priego de Córdoba e Granada (Espanha). Entre as suas publicações destaca-se a sua tese 
de doutoramento “A cerâmica islâmica de Mértola: produção e comércio” e os livros “Cerâmica em Corda Seca de 
Mértola” e “Nos confins de al-Andalus. Mértola e o Guadiana”, catálogo de uma exposição com o mesmo título. É 
também autora da exposição “Os signos do Quotidiano. Gestos, marcas e símbolos no al-Ândalus”. 
 
Filipe Duarte González, nascido em Lisboa a 12 de junho de 1972, licencia-se em arquitetura pela Universidade 
Lusíada (1995). Mestrado em Ecologia Humana pela Universidade de Évora (2005) com a dissertação intitulada “a 
sustentabilidade geométrica das construções em terra crua” publicada sob o título “Geometrias da Arquitetura de 
Terra” (2006). Doutoramento em arquitetura pela Universidade Lusíada (2013) com a tese “Estereomorfologia: um 
contributo da geometria para o desenvolvimento sustentável”. membro integrado do CITAD – centro de investigação 
em território, arquitetura e design (desde 2005), onde desenvolve a sua investigação no laboratório de geo-materiais 
por si dirigido. 
 
Gerald Grabherr. Academic studies in Classical Archaeology and Art history (1986-1994), Master’s degree (1994). 
Doctoral studies in Classical Archaeology (1994-2001), PhD (2001). Postdoctoral lecture qualification (2007). Project 
assistant at Institute for archaeology of the university of Innsbruck (1996-2005). Reasearch associate at Institute for 
archaeology of the university of Innsbruck (2005-2011). Associate professor at Institute for archaeology of the 
university of Innsbruck (since 2011). Author of 3 monographs, over 70 articles, contributions and reviews and editor 
of 8 monographs/proceedings. 
 
Alexandra Gradim. Arqueóloga da Câmara Municipal de Alcoutim. Licenciatura em História, variante de 
Arqueologia (1985-1989). Curso de Pós-Graduação em Património e Arqueologia (2003/2005). Arqueóloga no 
Campo Arqueológico de Mértola (1990). Professora do Ensino Secundário (1990-1993). Arqueóloga da AFAN, 
Association pour les Fouilles Archéologiques Nationales, em Paris (1993). Assistente de investigação e pesquisa 
documental para projeto de doutoramento (1994-1996). Arqueóloga da Câmara Municipal de Alcoutim (1996-
2014). Arqueóloga colaboradora na escavação do Concheiro de Salamansa - ilha de S. Vicente, Cabo Verde, 
(2005). Participou em cerca de quatro dezenas de escavações, tendo dirigido algumas delas e vários outros 
trabalhos arqueológicos. É autora de 1 livro e 9 artigos e coautora de 2 catálogos e 17 artigos dedicados a várias 
temáticas do património arqueológico, histórico e museológico. Realizou (ou contribuiu como coautora), 25 
conferências ou palestras.  
 
Filipe Jorge, arquiteto, fotógrafo e editor. Pós-graduado em Recuperação de Património Arquitetónico e Urbano, 
Universidade de Évora (1983). Pós-Graduado em Edições e Suportes Editoriais, Universidade Católica de Lisboa 
(2005). Membro das seguintes organizações: Ordem dos Arquitetos, do ICOMOS, da Rede Ibero-americana 
PROTERRA e foi também Membro da Direção da Associação CENTRO DA TERRA (2009-2010). Fundou e dirige a 
ARGUMENTUM (desde 1993), editora dedicada a temas do Património, Arquitetura, Urbanismo e Fotografia Aérea, 
onde coordenou a produção de dezenas de livros, guias e roteiros. De entre essas cerca de 80 edições ressaltam 
Arquitetura Popular da Madeira (2002), Arquitetura de Terra em Portugal (2005), Cidade e Democracia (2006), Taipa 
no Alentejo (2007), Terra em Seminário (2005, 2007 e 2010), Arquitetura para os Pobres (2009) e Art of Building in 
Yemen (2009) e Terra Palha Cal (2014). 
 
Barbara Kainrath. Studies in Classical Archaeology and History of Art at the University of Innsbruck, (1989-1997), 
Master’s degree (1997). Doctoral studies in Classical Archaeology (1998- 2005), PhD (2005). Scientific assistent at 
the University of Innsbruck (2001-2005). Research associate at the University of Innsbruck (2005-2013). Research 
associate at the Institute for the Study of Ancient Culture of the Austrian  Academy of Sciences: „Troesmis” (since 
2013). 
 
Youssef Khiara. Point focal national pour la Convention de 1970  pour la lutte contre le trafic illicite des biens 
culturels (depuis 2012). Chef de la Division des musées (Direction du patrimoine culturel) (2004-2011); Chef de 
Service de l’inventaire et des enquêtes (division de l'inventaire général, direction du patrimoine culturel)           (2002-
2004). Expert mandaté par la Direction du patrimoine culturel auprès de la délégation permanente du Maroc à 
l’Unesco; 1er réunion du Comité Subsidiaire, les 2 et 3 juillet 2013 siège de l’Unesco, Paris, France; Coordonnateur 
général du comité scientifique, Membre du comité scientifique (période islamique) du projet du Musée National 
d’archéologie et des Sciences de la Terre (2009-2010). 
 
Eneida Kuchpil. Arquiteta e Urbanista formada pela Universidade Federal do Paraná, Brasil (1981), Especialização 
em Curso de Especialização Em Geoprocessamento, Universidade Federal do Paraná, UFPR, Brasil (1994), 
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Mestrado em Arquitetura pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Brasil, Título: Cidade Vertical - morfologia, 
densidade e qualidade de vida (2003). Doutorado em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo, 
USP, Brasil, Título: O edifício vertical e a cidade: imagens da modernidade sob o olhar do espaço público (2008), 
Pesquisadora do Grupo de Pesquisa - Arquitetura e Paisagem da UFPR, Professora Adjunta da Universidade 
Federal do Paraná - Curso de Arquitetura e Urbanismo, Coordenadora do Curso de Especialização em 
Geoprocessamento - UFPR, Professora do Curso de Especialização - Arquitetura e Cidade, UFPR. Autora de 
diversos projetos de edifícios residenciais, comerciais e institucionais. 
 
Virgílio António Martins Lopes nascido em Peredo da Bemposta em 1966 é investigador e membro da direção e 
do Campo Arqueológico de Mértola, desde 1990. Doutoramento em “Património Histórico y Natural. Investigaçión, 
Protección, Difusión y Didáctica”, no Departamento de Historia I, Universidade de Huelva, com a dissertação 
“Mértola e o seu território na Antiguidade Tardia (Séculos IV - VIII)” (2014). Mestrado em História da Arte - Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas Universidade Nova de Lisboa, com a dissertação “Mértola na Antiguidade Tardia. A 
topografia histórica da cidade e do seu território nos alvores do cristianismo” (2003).  Licenciatura em História 
Variante de Arqueologia - Faculdade de Letras - Universidade do Porto (1990). Corresponsável pelas escavações 
arqueológicas efetuadas na Alcáçova do Castelo de Mértola e das escavações arqueológicas de emergência na vila 
e no concelho de Mértola. Corresponsável pelo programa museográfico e montagem dos núcleos do Mosteiro, 
2011 e do Arrabalde Ribeirinho de Mértola (2012). Coordenou e participou nas seguintes publicações: O sudoeste 
Peninsular entre Roma e o Islão (2014); Arrabalde Ribeirinho – Museu de Mértola, (2012); Casa romana – Museu de 
Mértola (2012); O Mosteiro do Monte Mosteiro (2011). Autor do livro “Mértola na Antiguidade Tardia. A topografia 
histórica da cidade e do seu território nos alvores do cristianismo” (2003). 
 
Francisco Javier López Rivera. Arquitecto (Sevilla, 1991). Máster en Proyectos Integrados de Arquitectura. 
Fundación Antonio Camuñas (Madrid, 1991). Doctor Arquitecto (Sevilla, 2012).  Profesor Asociado (Acreditado 
Titular) de Expresión Gráfica, Proyectos y Proyecto Fin de Carrera (desde 2004). Profesor visitante y conferenciante 
en Nancy, Piacenza, Milán, Bolzano o Shanghai. Junto con Ramón Pico forma el estudio ACTA en 1993, con el que 
ha obtenido numerosos reconocimientos a su obra construída, entre los que destacan: Premio FAD 2003 de 
Espacio Público y Finalista en otras tres ocasiones y categorías; Premio de la Opinión en la 3·ª Bienal Europea del 
Paisaje; Finalista en la VII Bienal de Arquitectura Española; Mención Especial y Finalista de la Fundación Camuñas; 
Finalista Premio Andalucía de Arquitectura y Seleccionado para la muestra JAE. Su producción arquitectónica e 
investigadora ha sido publicada en revistas y congresos nacionales e internacionales. Centra su investigación -
plasmada en su tesis- sobre las relaciones entre Arquitectura y Fotografía, formando parte del proyecto FAME, que 
trabaja esta materia a nivel nacional. La docencia, la investigación y la práctica profesional se entrecruzan a diario en 
su camino, practicando en todas ellas reflexiones sobre el hombre, sus lugares de vida, las circunstancias 
socioeconómicas del hábitat, y sobre aquellos valores que van más allá del mero hecho patrimonial.  
 
Patricia Malobbia. Arquiteta pela Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa - FAUTL e Mestre 
pela Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto - FAUP. Bolseira Erasmus/Soócrates, 5o ano curricular, no 
Politécnico de Milão, Facoltà di Architettura e bolseira Leonardo da Vinci para estágio, 6o ano curricular, no estúdio 
de Luigi Ferrario, em Milão (1997/1999). Ainda em Milão colabora com o gráfico italiano AG Fronzoni. Técnica 
superior da Câmara Municipal de Faro (desde 1999), onde desenvolve trabalhos na área da reabilitação de edifícios, 
reabilitação urbana e do planeamento e gestão urbanística. 
 
Nuno Martins. Frequência de Licenciatura Tecnologias da Comunicação, no Instituto Politécnico de Bragança 
(2009-2010). Conclusão do Curso Tecnológico de Design, na Escola Secundaria Emídio Garcia, (2005). 
Trabalhador a tempo inteiro na Palombar. (2012-2014). Trabalhador a tempo inteiro na Associação para o Estudo e 
Proteção do Gado Asinino (AEPGA) (2006-2011). 
 
Victor Mestre (1957). Arquiteto (ESBAL, 1981). Mestre em Reabilitação do Património Arquitetónico e Paisagístico, 
sob orientação do Arqtº. Fernando Távora (Universidade de Évora, 1997). Diploma de Estudos Avançados em 
Teoria e Prática da Reabilitação Urbana e Arquitetónica, sob orientação de Professor Victor Péres Escolano 
(Universidade de Sevilha, 2005). Doutorando em Patrimónios de Influência Portuguesa, sob orientação dos 
Professores Dr. Walter Rossa e Dr. Paulo Varela Gomes (Universidade de Coimbra, desde 2011), bolseiro de 
doutoramento FCT (desde 2012). Arquiteto da Direcção Regional de Monumentos de Lisboa (1994-2000) e Diretor 
do Gabinete de Salvaguarda do Património da Direção-Geral de Edifícios e Monumentos Nacionais (2000-2003). 
Desenvolve investigação em Arquitetura Popular desde o final dos anos 70. Fundador da Victor Mestre | Sofia 
Aleixo, arquitetos em 1991 em Lisboa com Sofia Aleixo, onde tem desenvolvido diverso tipo de projetos e obras, 
concluídas ou em curso, de Norte a Sul do País e ainda nas Regiões Autónomas da Madeira e Açores, em Nagoya 
(Japão), Remexio (Timor LoroSae), Milão (Itália), Angola, Goa (Índia) e São Tomé e Príncipe. Convidado a participar 
em projetos pluridisciplinares e sendo consultor na área do património cultural, a investigação, projetos e obras, 
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encontram-se publicados internacionalmente, bem como tem divulgado esse trabalho em diversas conferências, 
em Portugal e no estrangeiro (Espanha, Alemanha, México, Brasil, Colômbia, França, Eslovénia, Inglaterra, 
Marrocos, Índia e Estados Unidos da América).  
 
Mustafa M. Mezughi is a Libyan architect, born in Tripoli, November 6th, 1955. He is a holder of BSc. In 
architecture and urban planning from University of Tripoli (1978), and a Master degree in Architecture, from 
Washington University in St. Louis (1982), and a PhD in architecture from Mackintosh school of architecture, 
University of Glasgow, UK (1996). Dr. Mezughi is a practicing architect and an Associate Professor of architecture at 
Department of architecture and Urban Planning, University of Tripoli. 
 
Salima Naji. Architecte DPLG (École d’architecture de Paris-La-Villette), Salima Naji exerce son métier d’architecte 
en explorant les procédés constructifs ancestraux, qu’elle perfectionne et réadapte à des usages contemporains, 
sublimant le geste de l'artisan. Docteure en Anthropologie sociale (Ecole des Hautes Etudes en Sciences Sociales, 
Paris), diplômée du Laboratoire de Troisième cycle Arts, Esthétiques Sciences et Technologies de l’Image (Paris VIII), 
Salima NAJI est l’auteure de plusieurs ouvrages de référence sur les architectures vernaculaires du Sud Marocain. 
Elle a reçu plusieurs distinctions liées à son engagement en faveur du sauvetage de ce patrimoine bâti multiséculaire 
(Prix Jeunes Architectes, de la Fondation EDF 2004, Prix Holcim du Développement Durable 2011, Bronze Afrique-
Moyen-Orient, Short list de l'Aga Khan Award for architecture pour l’ensemble de ses travaux dans le Sud marocain 
2013, ...) Son travail a débuté par la recherche-action avec les greniers collectifs restaurés ; cette méthode 
participative a été réinvestie pour des ksours (villages fortifiés) de l’Anti-Atlas mais puis pour la ville de Tiznit (du plan 
d’aménagement et de sauvegarde de la médina à  la mise en valeur du patrimoine bâti et actuellement la création 
d’institutions culturelles). Membre de l’équipe scientifique qui a accompagné la création du musée berbère du Jardin 
Majorelle (MARRAKECH), en 2011 et membre actif de son comité scientifique. 
 
Teresa Nóvoa. Mestrado em Cultures and Development Studies (CADES), na Katholieke Universiteit Leuven 
(Bélgica), com classificação final de 16 valores, (2009-12). Licenciatura em Antropologia, na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, com classificação final de 17 valores (2005-08). Trabalhadora 
a tempo inteiro na Palombar. Realização de estágio de investigação no Parque Nacional da Gorongosa, 
Moçambique (2011). Colaboradora do Instituto de Estudos de Literatura Tradicional da FCSH-UNL(2009-). 
Voluntária na Associação para o Estudo e Proteção do Gado Asinino (AEPGA) e Palombar (2008-09). 
 
Mafalda Batista Pacheco é aluna do Doutoramento em Arquitetura do Instituto Superior Técnico/Universidade de 
Lisboa, investigadora do ICIST e bolseira da Fundação para a Ciência e Tecnologia. Licenciou-se em Arquitetura 
(2004) e completou o Mestrado Integrado (2009), no Instituto Superior Técnico. Os seus interesses de investigação 
consistem em temas sobre Arquitetura Tradicional Mediterrânica, as tecnologias construtivas tradicionais e a 
arquitetura bioclimática. 
 
Maria de Fátima Palma. Máster em Arqueologia e Património na Universidade de Huelva (2010), com a tese 
“Arqueologia Urbana na Biblioteca Municipal de Mértola - Contributos para a História Local”. Licenciatura em História 
variante de Arqueologia pela Universidade de Évora (2005). Desde 2004 que se encontra integrada na equipa de 
investigação do Campo Arqueológico de Mértola, onde atualmente é arqueóloga e investigadora do CAM. 
Participou em vários tipos de projetos relacionados com a investigação arqueológica e patrimonial desenvolvida por 
esta equipa. Nomeadamente, a codirecção de diversas intervenções arqueológicas, nas quais se destacam as 
escavações na Alcáçova do Castelo de Mértola desde 2010, a Escavação do Projeto de Ampliação da Biblioteca 
Municipal de Mértola 2005/2006, a intervenção no Eixo Comercial de Mértola e a Prospeção Arqueológica no 
Concelho de Mértola, no âmbito do Projeto PATNIME (Património Arqueológico de Niebla e Mértola). O Projeto 
ARQUEOCULTURA (Salvaguarda e valorização dos recursos Arqueológicos, Patrimoniais e culturais – Portugal e 
Espanha) e integrou a equipa do Projeto Europeu MERCATOR (ROUTE DES MERCHANDS, VILLES DES MERCHÉS 
EN MÉDITERRANÉE), entre outros. Coordenação da Publicação “Carta Arqueológica do concelho de Mértola” e 
coordenação dos trabalhos de escavação com voluntários. Atualmente é Bolseira de Investigação (BGCT) da 
Fundação da Ciência Tecnologia (FCT), desde 2010, com uma bolsa de investigação no âmbito do estudo da 
história local. Investigadora integrada no CEAACP/CAM. 
 
Guillermo Pavón. Arquitecto por la E.T.S.A. de Sevilla (desde 1994), accésit del premio "Dragados y 
Construcciones". Cursa estudios de tercer ciclo en el Programa de doctorado "Rehabilitación arquitectónica y 
urbana". Obtiene la suficiencia investigadora (1996). Máster en Arquitectura y Patrimonio Histórico (1997). Profesor 
del Departamento de Proyectos Arquitectónicos de la E.T.S.A. de Sevilla (desde 1999). Miembro del grupo de 
investigación "El Territorio de la Arquitectura" TEP-200 de la Universidad de Sevilla actualmente integrado en el grupo 
"La Casa y el Lugar" HUM-411. Ha participado en diversos proyectos de investigación entre los que cabe destacar: 
el "Estudio inventario de las grandes explotaciones agrícolas de Andalucía. Cortijos, Haciendas y Lagares", de la 
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Dirección General de Arquitectura y Vivienda.  Actividad profesional como arquitecto (desde 1994) con actividad en 
el desarrollo de proyectos en el campo del Patrimonio Histórico y de la Arquitectura de nueva planta de Promoción 
Pública. P rimer puesto en los siguientes concursos: Edificio de uso social, Rehabilitación del antiguo cuartel de la  
guardia civil de Bonanza como Ayuntamiento y construcción de 23 V.P.O., Centro de Servicio Sociales 
Comunitarios, 21 viviendas de promoción pública de Casariche, Declaración como Bien de Interés Cultural de la 
antigua Universidad Laboral de Sevilla, o el Proyecto de Recuperación y Consolidación de la Antigua Alcazaba de 
Estepa. Sus obras han sido incluidas en catálogos de carácter nacional y en diversas exposiciones.   
 
José Manuel dos Santos Custódio Pedreirinho. Arquiteto, diplomado pela ESBAL (1976), e Doutorado pela 
Universidade de Sevilha (2011). Com gabinete próprio (desde 1976), onde tem privilegiado atividade na área da 
recuperação e intervenção em edifícios existentes. Professor nos cursos de Arquitetura da ESAP, Universidade 
Lusíada, em cursos de verão do Politécnico de Milão, e na EUAC nas áreas da História, da Teoria da Arquitetura e 
do Projeto (desde 1987). Diretor do Curso de Arquitetura da EUAC (desde 1997) e Diretor da Escola (2012/2014); 
Coordenador Científico do MBA em "Gestão das Indústrias da Cultura e Turismo" no ISCAC, Coimbra. Autor ou 
coautor de diversos livros de história da arquitetura portuguesa contemporânea. Colaboração regular em diversas 
revistas e jornais como o JL, jornal de letras; História; d’Arco e A.mag. Júri em diversos concursos com destaque 
para os do Prémio Secil Universidades e em diversas Provas de Mestrado, de Especialista e de Doutoramento, no 
Politécnico de Coimbra, na Universidade de Aveiro, e na Universidade de Santiago de Compostela. Membro do 
Conselho Consultivo da Trienal de Arquitetura de Lisboa. Ligado ao Centro de Estudos da Universidade de Sevilha 
(desde 2011) e da UBI, Universidade da Beira Interior (desde 2014).  
 
Daniela Sofia Nunes Pereira é Licenciada em Património Cultural pela Universidade do Algarve (2006) e Mestre 
em História da Arte pela mesma universidade, onde defendeu a tese intitulada “A Evolução Urbanística de Lagos 
(Séculos XV-XIII)”, classificada com excelente (2012). Tem-se dedicado à investigação em História do Urbanismo, 
Arquitetura, Cartografia e Património Cultural, de que são exemplo as publicações: “Alcoutim, terra de Fronteira” 
(com António Rosa Mendes) (2010); “A Evolução Urbana de Lagos” (2013); “A estrutura urbanística da Covilhã entre 
a Idade Média e a Idade Moderna” (2009); “O Conceito de praça na cidade da Guarda entre a Idade Média e a 
Época Moderna” (2008). 
 
José Pernão. Arquiteto pela FAUTL (1986), Mestre em Arquitetura pela FAUTL (2005), Doutorado em Arquitetura 
pela FAUTL (2012), com especialização na área do estudo e aplicação da cor em Arquitetura. Atividade profissional 
de Arquiteto (1986/ 2010, colaborando com os arquitetos Duarte Cabral de Melo, Maria Manuel Godinho de 
Almeida, Vítor Figueiredo, Paulo Cunha, Francisco Freire e José Neves. Docente da FAUTL onde leciona a UC de 
Projeto no Mestrado Integrado em Arquitetura (desde 2001), a UC optativa Luz e Cor (desde 2004), tendo lecionado 
também as UC Pintura e Luz, Projeto de Cor e Conservação de Superfícies Arquitetónicas e Conservação, Restauro 
e Reabilitação. Coordenador do 4o ano do MIARQ_Arquitetura de Interiores. Responsável do Módulo de Medição e 
Análise Cromática do Laboratório da Cor da FAUL. Desenvolve atividade como investigador no CIAUD, 
nomeadamente em Estudos de Cor em Arquitetura e em Projetos de Reabilitação Urbana. 
 
Guilherme Leotte Quintino. Licenciado em Arquitetura (A.A Dip. 1975). Exerceu funções de Assistente na FAL 
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